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ACTO I. 

A ilha do.* Corsários no mar Egéo. — Bahia rodeada de 
escolhos elevados quelimitão a sua extensão. — De longe 
vê-se em uma rocha maior, uma torre, massiça, quadrada, 
de arthitcclura byzántina.Por entre os escolhos, á esquerda 
vem-se choupanas egrulas—abrigo dos corsários. Tarde; 
cabir do sol. 

S CEKA I. 

Ouve-se no fundo o canto dos corsários.) 

CORO {no fundo). 

Como livres os ventos resvalão 
Pelo plaino das águas fervénfes, 
Assim correm corsários ardentes 
Luta e presas e gloria buscar. 

Têm seu reino no pego espumante; 
E seu sceptro vermelha bandeira; 
Elles sabem com alma altaneira 
Os perigos e a morte affronlar. 
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O que é vida ? — d>i«certa fortuna 
Um sorriso fugaz, duvidoso 1 
O que é morte ? — Infinito repouso, 
Em que findao os gozos e a dôr ! 

Sus, gozemos I debalde a vingança 
Contra nós clama e brada ameaças 1 
Que se abafe ao ruido das taças 
Os lamentos do nauta a expirar 1 

SCENA II. 

LEANDRO [entra pemativo.) 

Fero é o canto da minha ousada gente.... 
Oh! sim!... bem dito... guerra!... 
Perennu, atroz, inexorável guerra 
Contra todos os homens!... 
Por elles hei soffridq.... odeio a todos !.... 
Temido §ou por elles e execrado.... 
Desditosome veJQ, mas vingado !.... 

Tudo em prazer sorria-me 
Da idade nos verdoreá ! 
Era-me a vida um límpido 
Prisma de lindas cores I 
Porém, um fado indomito 
No abysmo me lançou l 
Não pôde o encanto plácido 
Volver, que ja passou. 
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SCENA III. 

O MESMO, GIANNl E CORSÁRIOS. 

GlANJíí. 

Do galerno ao sopro brando 
Arribou barco veleiro ; 
É do grego vigilante 
Um discreto mensageiro. 

{Entrega a Leandro uma carta). 
Le, e rompa-se o mysterío 
Que até hoje se guardou. 

LEANDRO {depois de ter lido.) 

Fromptos sede a acompanhar-me!.. 
Vai as armas preparar-me ! 
Eia, avante! d'entre em pouco 
Trôe o bronze ! eia, guerreiros !.. 
Eu commando hoje a bandeira \ 

TODOS. 

í O' Deos' Tu mesmo ? 
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LEANDRO. 

Sim í 
Sim, do corsário os raios 
Vibrar me manda a sorte! 
Da nossa m5o a morte 
O musulman terá. 

TODOS. 
.-f 

A'S armas 1 sus, intrépidos, , 
Corramos á peleja ! 
Qual nossa força seja 
O vil aprenderá. 

o CORO se dispersa e Leandro se dirige á torre) 

SCENA IV. 

Aposentos de Marina no interior da torre: boudoir com 
mobiiia curopea.) 

MARINA {só.) 

Tfao volta náo, ainda ! 
Oh, como longo, eterno, 
Quando ausente elle está, me passa • tempo J 

[Toma a harpa.) 
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Harpa, que muda jazes, 
Vem, e dos meus suspiros 
Segue o vôo; que mais veloz alcancem 
Os meus fracos lamentos 
O destino a que vacina aza dos ventos l 

{Senta-se e acompanha-se) 
De mil imagens tetricas 
Me curvo ao triste império ! * 
Passão-me os dias horrídos 
Nas sombras de um mysterio J 
Se acaso um raio pallido 
Das trevas rompe o manto 
Pouco me dura o encanto 
Do brilho enganador ! 

Mais vale a morte ! o 'spirito 
Irá de prompío a Deos 1 
Do meu Leandro as lagrimas 
Terão os restos meus 1 
Do pranto o doce balsarao 
Que verte um peito amante, 
E' prêmio', sim, bastante 
A*quem morreu de amor. 
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SGENA V. 

MARINA E LEANDRO. 

LE^NDUO [tendo ouvido as ultimas palavras de 
Marina.) 

Por*que é triste, Marina, o canto teu ? 

MARINA. 

Quando estáslonge, posso eu ser contente? 
Porque de mim te afastas ? 

LEANDRO. 

Tu sabes que no mundo 
Nada me resta quando tu me faltas ! 
Quasi não lenho que esperar dosCcos.... 

MARINA. 

Oh l cala-te, Leandro ! 
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LEANDRO. 

Tu no passado encontras < 
O penhor do futuro! 
TSão ! nosso amor^nSo morrerá, Marina ! 
Mas é preciso ter coragem !.... 

MARINA. 

Céos! 

LEANDRO. 

tím dever a cumprir, mas sem perigo..* 

MARINA. 

NSoparlirás... não fojas, meu affa-go!... 

LEANDRO. 

Consola-le... hoje sigo... 

MARINA. 

Bem me dizia o coração presagoí 
Não 1 com prender não podes 
A minha angustia.e dores 
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Quando n'ausencia matão-me 
A duvida e Os temores! 
Qualquer gemer do vento 
Parece-me um lamento, 
Que te annuncia, ó misero, 
Presa do irado mar ! 

LEANDRO. 

Essas idéas tetricas 
De ti desterre o Céo ! 
Hei de voltar incólume, 
De novo ao seio teu ! 
Hei de pagar com beijos 
Tua pena e meus desejos 1 
E tantas dores súbito 
Em gozo e amor trocar 1 
Mas soa... a hora... deixa-me ! 

MARINA. 

Onde e porque to vás ? 

LEANDRO. 

Um dia o saberás.... 
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MARINA. 

Não me abandonas ? ••-.•• 4 

LEANDRO. 
Não! 

Marina eu devo... 

MARINA. 
Escula-mc! 

[Oitve-se um tiro de peça.) 

LEANDRO. 

Ouve! o signal já sôa ! 

MARINA. 

Altende ás minhas lagrimas.... 

LEANDRO. 

Adeos 1 em hora boa. 

MARINA. 

Oh ! ceos! que dár I 
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LEANDRO. 

Esperão-mc I 
Socega, voltarei I 

MARINA. 

Voltarás, jnas talvez quando 
Já não viva a malfadada l 
Voz infausta ora me brada 
Que mais nunca te verei ! 
Se tens alma não me deixes, 
Ou de augustia morrerei 1 

LEANDRO. 

Louca idéa te atormenta I 
Crè da- sorte na ventura ! 
Uma voz também me augura 
Que mui cedo voltarei ! 
E tal magoa,, tantas dores 
Por mil. gozos trocarei 1 

(Outro tiro cie peça.) 
E' dada a hora... Adeos! [foge.) 

-•> 
MARINA. 

Ah! não te vás.... Meu Deos ! [desmaia.), 

FIM DO PRIMEIRO AC TO. 



ACTO II. 
SCENAI. 

Rica sala no liarem de Mourad. 

(Odafiscas, apresentando véos, (hales, rendas % 
jóias a Diltíra.) 

CORO. 

Oli! que perenne prazer te é dado ! 
Tu, que os extremos tens do Pachá, 
Vem, ó Dilára, que a leu agrado 
Quanto desejes se te dará I 

De vestes ricas, de gemmas beltas 
Orna os encantos que o eco leda! 
Do liarem dominas entre as eslrellas 
Huri# mais >aga no céonão ha. 

DILÁRA. 

Não ha na terra creatura alguma 
Do que eu mais desgraçada 1 
Mourad, que me ama.... odeio!... 
Oh ! mnsulmano vil, tu não conheces, 

> Tu não compreendes imia 
Que alma me abriga o peito, 
Que ao ouro vil nunca será sujeito I 
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Livre do horrendo carcerô 
Adeja o pensar meu, 
Percorre o espaço límpido 
Busca da pátria o céo ! 
Abi recobra o animo, 
Esquece as vis prisões ; 
E em doces i 11 nsoes 
Se embala em gozo e amor..» 
Mas ah 1 do algoz no thalamo 
Renasce a minha dòr ! 

SCENA II. 

AS MESMAS, E EUNUCHÓS. 

EUNUCHÓS. 

Mourad celebra com pompa e galas 
Uma victoria que alcançará ; 
Vem que da festa nas ricas salas, 
Tua presença quer o Pachá! 

DILÁRA. 

Irei... [os eunuchós sahem.) 
[A's odaliscas) Comigo também não vindes ? 

{a sós) 
A seu mandado quem fugirá ? 
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E' conforto só a esp^ança;-
Para esta alma acabrunhada t 
Mas nem sempre sepultada 
foi-me. a vida em lan.la dôr. 

Grpto ailivio a penar tanto 
Talvez monde o céo piedoso, 
Talvez ceifo seque o pranlo 
Que hoje verto com fervor. 

CORO. 

DoPachá In és o encanto, • 
Tudo pôde o teu autor. 

[sahe seguida pelas odaliscas.) 

SCENA III. 

Kiosq-uc no cies do porlo do arsenal de Rhod^s. — No porto 
arisia-se fundeada uma corveta turca, illuminada festiva­
mente. — A' esquerda do espectador vè-se uma parte do 
seifüllio do Padiá, lambem illuminr.do. — A' direita um 

' pavilhão com mesas postas a uso turco. 

SOLDADOS E OFFICIAES MUSULMANOS. 
f 

CORO. 

Só gritos de festa 
Í5e ejculSo agora, 
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Mais brilho qü'aurorit 
A noite terá. 
P'ra os impios infesta 
Tal noite será. 
Treinei, inexpertos 
Piiatas, a sorte, 
Que um golpe i\e morte 
Mourad vos dará, 
E os mares libertos 
Seu braço fará 1 

MEUZZIN (no Minarei,) 

Allah é grande ! Ha só ura Deos! 
E Mahomet é seu prophela ! 

SGEftÂ IV. 

OS MESMOS E- MOURVD SEGUIDO DE 
OSMA.N E DE OUTROS GUERREIROS. 

(Todos se inclinüo profundamente, fazendo 0 
temeneh *). 

MOURAD. 

Ousada gente, erguei-vos, 
Espera-vos a gloria, 

> . * 
{*) Comprimento usado entre os turcos» 
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Teremos hoje as honras da victoria l 
Soem clarins no entanto 
E a Allah vencedor se entoe o canfeol 

Salve, Allah! todo o plaino da terra 
A seu nome potente resôa ! 
Do prophela aos devotos ferventes 
EJle a espada invencível faráj 

TODOS. 

Santo em paz, mas terrível cm guerra 
E ; para nós o grau nome de Allah 1 

MOURAD. 

Salve, Allah ! seu olhar carregado 
Luto e sombras.derrama no mundo ! 
Mas seu -riso ineffavel, jocundo 
Luz de amor e prazeres nos dá 1 

TODOS. 

Quem lutar em seu nome sagrado 
A victoria de certo terá l 
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SCENA V. 

CS MESMOS E UM ESCRAVO DO SERRALHO. 

ESCRAVO. 

Um Derviche fugido das cadeias 
Do réo corsário, uma audiência pede. 

MOURAD. 

Que aqui venha !... 

SCENA V I . 

CS MESMOS E LEANDRO (em trage de Der-
\ühc introduzido pelo escravo.) 

MOURAD. 

D'onde vens tu? 

DERVICHE. 
t 

Dos pérfidos 
Pude salvar-me a custo ! 
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MOURAD. 

Mas foste preso ? e quando ? 

DEltVlCHE. 

De muilo ando vagando 
Entre áfíliçoes e susto. 

MOURAD. 

Quem te ha salvado ? 

DÊRVICIIE. 

Um mi ser o 
Piedoso pescador.... 
A ti recorro süppüce.... 
Prolege-me, senhor!... 

MOURAD. 

Diz-me, os piratas temem-se 
Da ira que lhes voto ? 
Pensão fugir-me os ímpios 
Por uni ardil ignoto ? 
A atroz vingança fera 
Conhecem, que os espera t 
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Sabem «que mão intrépida 
Em pouco os ferirá ? 

DERVICHE. 

Eu só via o meu cárcere, 
Os ferros meus só via, 
Das vagas mal o frêmito 
O ouvido me feria, 
E graças dou ao fado 
Por ter-me assim salvado.... 
Que os ímpios de ti riem-se 

Oa ! duvida não ha.... 
(vai retirando-se.) 

MOURAD. 

Fica ainda.... 

DERVICHE. 
Senhor ! 

MOURAD. 
Eu o quero, 

Nem demora ao que mando tolero. 

(Um clarão deslambnínte ailumia a sceiia) 

Mag que luz tão brilhante nesfhora ?! 
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DERVICHE, (çom júbilo). 

Meus guerreiros! 

(Emqnanto todos correm confusammle á praia, 
faz e.rploslo um brulole.O fogo invade os navios 
íla esquadra e o serralho,) 

TODOS. 

Trahidos estamos 1 

Já o fogo os navios devora. 

MOURA». 

Eia 1 ás armas ! 

TODOS. 

A' luta corramos. 

(oERVtCHE não.pódç conter o júbilo.) 

MOURAD. 

E' chegada, ó infame, tua h«ra ! 
Seja preso este espia traiçoeiro-1. 
O seu dia chegou derradeiro 1 
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LEANDRO (tirando o. disfarce, barba, bonét e 
turbante de Derviche, e sobre reste ; apparece 
armado, tora uma buzina, e desembainhando J 
a espada, exclama:) 

Sus! coragem, valentes, corramos! 

(Os Turcos sfio repèllidos e postos em fuga pelos 
corsários, que a esta voz tân invadido ascena.) 

Que estes vis ivum momento acabamos! 

SCErtA VII. 

( Vozes no liarem.) 

Quem acode!... soecorro ! 

LEANDRO. 

Avancemos! 
A salvar os imbelles viemos. 
Morte aos homens ! aos mais defendamos!., 
Eu vos sirvo de guia! corramos! (corre 

para o harem seguido dos corsários.) 
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SCEXA VIII. 

LEANDRO, D1LARA, GIANNÍ, CORSÁRIOS, 
ODALISCÁS. 

LEANDRO (entra precipitadamente, tendo nos bra­
ços Dilúra; os corsários seguem-o, levando oda-
liscas.} 

DILÁIU. 

Ah! piedade ! meu Deos! 

LEANDRO. 

Que temeis? 

Respeitadas e livres sereis! 

CORO (no fundo da scena) 

11 Allah! 11 Allah t 

LEANDRO. 

Sus, coragem ! (aos seus) 
Um esforço, eu vos abro a passagem. 

(Os corsários obedecem.) 
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SCENA IX. 

OS MESMOS, E MUSULMANOS (que/ protoni-
pem capitaneados por Mourad.) 

CORO. 

II Allah l II Allah I... morte l moríel 

LEANDRO. 

f 

Malfadado 1 que falha-me a sorte !! 

(D eme trio e parte dos corsários fogem, os outros^ 
fica o rodeados e vencidos. O mesmo Leandro, • 
vencido pelo numero dos aggressores, cuhe e 
fica em perigo de vida imminenlc.) 

MOURAD. 

Quero vivo esse homem !..- Insano!... 
Vil raptor de mulheres tu cs ! 
Q-.iero vcr-te!... Foi ardido o plano^ 
Mas a sorte contrario fo fez, 
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LEANDRO. 

E' inútil que folies ; espero, , 
N0o palavras, mas morte de ti. 

MOURAD. 

Audaz e atrevido, inda ousas mostrar-te? 
'Que és vil c cobarde vou prompto,provar-te! 
A horrida morte que aqui da te a sorle 
Veremos se podes tranquillo afrontar I 

LEANDRO. 

P>ra os-vis e cobardes medonha é a morte! 
Mas medo não sofíre meu animo forte.' 
Verás se o lormento me arranca umiamento! 
Por ver-me tremendo não lias de gozar. 

DILÁRA. 

É homem on nume o ignoto guerreiro ? 
Qae altivo semblante ! que olhar sobranceirO, 
Que acende em ininlvahna d'affectos a chamma ! 
Por cllc ao tyranno vou prompta rogar I 
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GIANNI. 

Que vale a pujança no peito do forte, 
Sc esquiva, adversa, não sorri-lhe a sorte ? 
De mais teve esp'ranç.a Leandro no fado 
E a fronte altaneira deve hoje curvar. 

CORO de Janizaros. 

Victoria ! Victoria! a empreza é cumprida, 
Cahio a cabeça da hydra temida ! 
Já livres os mares dos feros piratas 
Podemos as velas seguros soltar. 

ODALISCAS. 

Quem pena não sente do ousado, do forte ! ? 
Ah ! muito contraria lhe foi hoje a sorte J 
Pois elle buscava líò meio de p*rigos 
A honra e a vidjt dos fracos salvar ! 
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SGENA X. 

OS DITOS E OSMAN (seguido por soldados do 
Pachá, qwe arrastão piratas? cm ferros.) 

' ~4HHf.A . " ' i-
OSMANA*' " 

Senhor, os vis, os pérfidos» 
De todo estno vencidos, 
Escravos uns, e o resto 
Na fuga vão perdidos. 
Se ao sen alcance queres 
Podemos.... 

MOCRAD. 

É louco empenho, 
Se este seguro tenho 
Buscar os mais é vão ! 

LEANDRO (faz um gesto de desprezo.) 

MOURAD. 

Inda ameaças, pérfido?... 

• t 

i 
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LEANDRO. 

Eu, pérfido ? Bem sei I... 
Um ferro dá-me, ó barbar», 
E humilde te farei. 
E' abjecto, indigno, é déspota 
Lançar-me agora o insulto. 

Morres. 

MOURAD. 

LEANDRO. 

Mas não insuíto..., 

MOURAD. 

Suplício novo horrendo 
Ignoto até no Inferno 
De imaginar terei. 

MOURAD E CORO. 

Vás morrer de mn, , te atroz, 
Lenta, infame, horrenda morte, 
Como a t.ua uma igual sorte 
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Jamais nunca alguém terá I 
Nem um só Iraço, uma só voz 
Em teu prol não se erguerá. 

DILÁKA E ODALISCAS. 

Ah ! senhor, escuta, attinde 
Que elle ó bravo, qu'é valente l 
Se hoje foros tu clemente, 
Também Deos pra li será ; 
O teu ímpeto suspendo 
Que a tua gloria ganhará ! 

LEANDRO E GIANNI. 

Nem as fúrias, nem o medo 
Nada altera o meu valor l 
Quem abusa, vencedor, 
Abatido se verá ! 
Insultais aos que vcncestes ! 
Mais vileza, não, não ha 1 

FIM DO SEGUNTO ACTO. 



ACTO II 
Aposento de Mourad.A\f0bilia turca. Mourad, sentado cota 

cachimbo na mão fumando pensativo. • 

SCEfíA I. 

MOURAD. 

O vil pirata em fim tenho seguro ! 
Já n3o pôde escapar-me e agora espere 
Da minha raiva o duro golpe! ousado! 

(levanta-se impetuoso.) 
Dilára a minha amada i 
Tentou roubar-me... e ella.., ó fúria! ó raiva!.., 
Serpe feroa que eu abriguei no seio 
E que astuta me morde 1... 
Oh ! que horríveis tormentos 
Tu preparas aquém dtnida e ama, 
Quem suspeita e adora ! Oh, vai ! me deixa 
Pensamento suspeito l 
Porque me agitas com tal fúria o peito l... 

Quantas donzellas lindas 
Querião affectos meus! 
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Desprezei a todas; fervido 
Só quero a hoiiri-'dos Céos ! 
Mas se esle amor indomito 
Tentar ella trahir 
Do meu ciúme aos ímpetos 
Terá de succumbir.... .A.. 
Mas risque-se do animo 
Esta. incerteza insana l 
Olá.... 

SCEJXA II. 

O MESMO EOSMAN. 

OSMAN. 

Senhor. 

MOURAD, 

Escuta-me; 
Que aqui venha a sultana. 
O ultimo sol ao pérfido 
Amanhã luz irá : 
Que em convulsões expirei 
Ouviste? 

OSJIAN. 

Entendo, 
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MOURAD. 

Pois vai i 

SCEXA III. 

MOURAD (SÓ.) 

A\izinha-se ô  momento 
Fera sede de vingança ! 
Só pensando em seu tormenlo 
Já começo a me vingar* 
E Düára, se o engano 
Lhe alimenta alma esperança 
Ah ! que o juro 1 o seu tyraiuio 
No atuante cila ha de achar 1 
Eii-a.... fi.ijamos 

SCENA'IV-

(Entra Dilára.) 

MOURAD. 

Vem, adorada 1 



DILÁ41A. 

(E' esíe o instante.) 

MOURAD. 

Vem, minha amadfl, 
Meu doce e cândido amor primeiro! 

DILÂRA. 
m 

Vencestè ?! 

MOURAD. 

Oh! Sim! min prisioneiro 
É já Leandro!... Breve agonia 
Terá.... 

DlLÃRA. 

E justo 1 Mas não seria 
Melhor guarda-lo ? paga subida 
Colher podias pela sua vida '. 

MOURAD. 

Livre o não quero pelo lhesouro 
Que esconde a terra em geaimase ouro. 
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DILARA. 

Livre, não digo, mas deixa-o vivo; 
Melhor te viugus tendo-o captivo ! 

A.V.V MOURAD. 

De um inimigo é pois tão cara 
P'ra ti a vida, belia Diiára ! ? 
¥, louca a idéa a que te abraças'. 
Dtbalde rogas, em \ão disfarças! 
Ímpia, tu o amas! 

DILÁRA. 

Que escuto, oh céos! ? 

MOURAD. 

A culpa leio nos olhos teus J 

DILÂRA. 

ingrato! 



MOURAD. 

É certol.no fcu semblante 
Vejo as angustias de uma alma amante l 
Atu-nde, ó pérfida, ao que le digo, 
Só p'ra o corsário não é o p'rigo... 
Uma palavra, talvez a extreme.... 

DILÍRA. 

(Como salva-lo?) > 

MOURAD. 

Reflecte e tremo!" 
Ah, maldito o affecto seja 
Com que, impia 1 eu te adorava!... 
Não esposa, abjecta escrava 
Tu vás ser de teu senhor. 
Treme, iníqua ; tu não sabes 
Qual te aguarda horrenda sorte ! 
Treme, ingrata ! vôs a morte 
Do meu zelo no furor. 

DILÁRA. 

(Só ameaça, e não conhece 
Quanto pode uma alma amante, 

http://certol.no
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Onde cresce a cada instante 
Inaudita raiva e amor ! 
Não esqueço, eu n5o, tyranno, 
Quem a honra me ha roubado, 
Quem votou-me, vil mahado, 
Á infâmia e eterna dôr.) 

SCENA V. 

Interior do uma torre. No frindo uma porta fichada qn<" ái 
para o mar; peito da m.-sma uma sacada com grad'-; 
á esquerda do i speclacior, poria com grade que conda/, 
âs galerias sup^riorc-s do serralho. Do um lado ha um 
tosco lt;ilo. 

LEANDRO (carregado de ferros, passeaaltivo.) 

Emfim, sou prisioneiro! 
Ambiciosos sonhos meus voastes : 
Periga a honra e ainda mais a viJj.... 
Desgraçada Marina, 
Quanto d'el!a me dòo!... o fero annuncio 
A matará... Se um ferro alguém im djss;;! 
Se estas cadôas.... Céos !... desejos loucos I 
Frio, itnmovel cadavorjmm instante 
Terei repouso ao menos! 



u 
E acabe, emfim, a morte 
A minha pesada sorte. 

(Atira-se no leito e adonmct) 

SGENAr VI. 

O dito e Dilára, que, depois de ler cautelosa­
mente aberto a grade do serralho, chega-ss 
vestida de branco comuma lanterna (turca, de 
papel) na mio. Chegada ao pé de Leandro 
contempla-o amorosamente. 

DILÁRA. 

Ah ! dorme ! eu entre suspiros 
Velo por clie ardente! Força occníta 
Me prende ao seu destino .. a minha lida 
Devo lhe o a hoiíra...porém, .já se acorda... 

LEANDRO, 

tis tu mortal, ou espirito? 

DILÁRA'. 

Aquella não conheces 
Que'indahapouv;osaIvaste...aliô'J veaho... 
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LEANDRO. 

A que? 

DILÁRA. 

Nem mesmo eu ser; mas inimiga 
Certo nüo sou í 

LEANDRO. 

Deveras?" 

DILÁRA. 

Não ! socega! 

LEANDRO. 

A compaixão, a compaixão te eéga í 

DILÁRA. 

Dpvrás morrer •, inúteis 
Forão-te os rogos meus l 
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LEANDRO. 

Por mim rogas-te ? 

DILARA. 

Oh ! 1 h re 
Serás! eu juro nos ecos! 

LEANDRO. 

Quem nvhade abrir o cárcere ? 

DILÁRA. 

Meu braço; assim o espero! 

LEANDÍIQ. 

Não ! se vencer n3o pude 
Devo morrer ! Não quero ! 
Só uma idôa mata-me. 

DILÁRA. 

De quem ? 



- LEANDRO. 

De uma alma aíílicta. 

DILÁRA. 

Então tu amas?'... (mísera l) 

LEVNDRO. 

Era minha gloria e dita £ 

DILÁRA. 

Amas então ? 

LEANDRO. 

A um anj^í 

DILÁRA. 

Quanto o invejo !... 

LEANDRO. 

E caro • 
P\ão te é Mourad ? 
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DíLÁRA 

O bárbaro ? 
Escrava eu sou. corsário ! 
E pôde a escrava enlevo» 
Sentir pelo oppressor'.' 
Somente èm peitos liu-es 
Se acolhe e \'\\s amor. 
Porém que digo! o -único 
Ah o dos sonhos meus 
Seja lua vida .' Eu quer.) 
D-aqui salvar-te. 

LEANDRO. 

O podes ? 

DILÁRA. 

Sim, tudo eu posso.... segue-me t 

LEANDRO. 

Seguir-te.... e estas cadèas? 

DILÁRA. 

Hão de cahir.... são minhas 
As guardas luas.... comprei-asI 
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LEANDRO. 

Oh! na o 1 

DILÁRA. 

Duvidas? Rápido 
Navio nos aguarda ; 
Tudo está proinpto.... segue-me, 
Livr3r-te já me tarda. 
Na fé dos que te guardão 
Dorme o tyninno. Toma ! 
Eis um punhal, tua victima 
Será esse tigre insano l 

LEANDRO. 

Basla, Düára. deixa-me, 
O teu rogar é vão; 
Nflo saberei de utn perfiJo 
Punhal armar a mão. 

DILÁRA. 

Do amor de que ardo mova-to 
O ímpeto insensato. 
Vem ! por tua rida! 
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LEANDRO, 

Deixa-me 
Ao meu destino. 

DILÁRA. 

Ingrato 1 
Tu não sabes que a loraienta ! 
Sobre nós feroz rebenta I 
Que tua morte e meu supplicio 
Pôde a aurora illuminar ! 
Ah, fujamos d'estes muros! 
Livre abrigo é o vasto mar. 

LEANDRO. 

Oh I não! me deixa á minha sorte; 
Quer o céo a minha morte, 
O universo me faz guerra, 
É baldado o empenho teu ; 
Ah! maldito eu sou na terra 
E maldito eu sou no Céo. 

DILÁRA. 

Pois seguir-me deveras recusas? 
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LEANDRO. 
j 

Eu recuso! 

DILÁRA. 

Terror d'um punhal 
Sentes tu no momento fatal ?! 

(Resoluta.) *" 
Uma imbelle a vibrai-o te ensina ! 

(Corre rapidamente pela grade brandindo o pu* 
nhal na maior exaltação.) 

LEANDRO. 

Ohlquefazí? 

SCENA VII. 

LEA1SDRO (só.) Ouvem-se trovões, relâmpago»}, 

LEANDRO. 

Sobre n i n cria inteiro 
Do destine o p d :t juüticeiro ! 
Leva, ó Deos, esta misera vida!...' 



— 51 — 

(Os trovões e raios que tem durado desde o prin­
cipio d'esta scena acalmão-se, o Céo se torna 
sereno.) 

E inda vivo!! 

SCEXA. VIÍÍ. 

DIIÁRA entra espantada, olhando com horror airaz 
de si; caminha vacillando e cahe.... diz a meia 
voz a Leandro.... 

A missão está cumprida! 
Hia erguer-se do leito.... e morreu 1 

LEANDRO. 

Quem, Dilára, o homicida? 

DILÁRA. 

Fui eu I 
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(Levanta-se e chegando-se d Leandro diz cho­
rando.) 

A terra e o Céo detostão-me, 
Nem maisjninha alma espera l ) 
Do amor o affecto indomito 
Fez-me cruel e fera. 
Ah ! vem 1 com férreo vinculo 
A ti me prende o fado, 
Sem esperança amado 
Mas salvo te terei. 

LEANDRO. 

Oh! só por mim és mísera ! 
E soffres mais do que eu ! 
Porque buscaste o Ímpeto 
Quebrar do fado meu ? 
P'ra nós de mais injusta 
Se mostra a sorte iraJa, 
Não podes ser amada, 
Mas livre te farei. 

(Fogetn pela porta que dá para o mar.) 
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SCENA IX. 

Costa do mar e scenario como no acto T. 

CORSÁRIOS, MARINA E AIAS. 

MARINA. * 

Calai-vos.... e eu não ouso 
Interrogar-vos não verei.... o esposo? 
Silencio. .. ó Céo sei tudo! 
O meu Leandro já não vive.... em pouco 
Serei com elle. Sinto em mim a morte !... 
Da vida desço cm meio do verdor 
A' tumba fria que me abrio o amor. 

AIAS. 

Marina, ainda espera! 

(Vê se despontar um navio na ponta do promon-
, lorio.) 

I . CORO. 

Olá uma vela J 

II. CORO. 

Amiga, ou inimiga? 
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I. CORO. 

Fez signali 
É já um outro 1 

n. cono. 

E' amiga?... será?... 

TODOS. 

Salve, é eile Leandro.... é sim Leandro! 

MARINA. 

EHe.' que fez?... ó desditoso fado I 

SCEftA X. 

OS MESMOS, LEANDRO, DILÁRA E ALGUNS 
COUSARIOS. 

LEANDRO E MARINA (abraçando-se.) 

Oh ! este abraço é balsamo 
A' minha longa dôr I 
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DILÁRA. 

Respira peito plácido 
No amplexo do amor ! 

AIAS. 

Da esperança o raio 
Renova seu fulgor ! 

CORSÁRIOS. 

Tnda nos ha á gloria 
Levar o teu valor! 

' MARINA. 

Ora contente rnorrerçi I 

LEANDRO. 

Que dizes ? 

MARINA. 

Contempla-me I 
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LEANDRO. 

Ai! ó Céo í 

MARINA. 

Mas que dama chorosa aqui vejo eu? 

LEANDRO. 

Por mim, coitada, sacrificou-se; 
A morte certa, por mim votou-se. 
Do Pachá era prenda querida ; 
No harem em ciuimmas, salvei-lhe a vida. 
Grata e piedoso, lutou COM sorte, 
Livrou-me heróica, de horrenda morte; 
Fugimos juntos. 

CORO. 

[ O' generosa I 

MARINA. 

Graças te rendo, bella piedosa. 
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DILÁRA. 

Graças não busco, nem homenagem ; 
Muito culpada, foi-me a coragem : 
Os meus remorsos, e dôr não calo ; 
Ouve-me, escuta-me, franca te fallo, 
Saber te baste, que no meu ardor 
Não segui piedade, mas só ao amor.4-

MARINA. 

Amas-o, que escuto ? 

DILÁRA. 

Qual Deos no Céo, 
Mas debalde! 

MARINA. 

E' certo ? Leandro! adeos U 

LEANDRO. 

Que fazes, mísera 2 
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MARINA. 

Eu te julgava 
Já morto,e a vida não supportava. 
Perdoa.... 

LEANDRO. 

Abre-te, ó terra.... quero morrer 1 

TODOS. 

Quem pôde o pranto aqui conter ! ? 

MARINA. 

O' meu Leandro, apressa-te I 
Derão-me a dita os Céos 
De vir aos braços leus 
A minha alma exhalarl 
Da vida a luz me foge.... 
Já não ... te vejo.... âdeosL.. 
No Céo... perante... Deos.... 
Eu vou ... por ti.,., rogar!... 

LEANDRO. 

Oh, se te vás, inhospita 
P-Td mim se torna a terra ! 
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Do meu destino a guerra 
Não mais quero atiroutat* l 
Miulramada escula-mc! 
Attende aos. rogos meus 1 
Se conservou-me Deos, 
Porque tne vas d( ix^r ! 

DILÁRA. 

Cara innocente victima 
De malfadado amor, 
Que a nossa elerna dôr 
Te possa consolar! 
Oh I leva, leva as lagrimas 
Do meu remorso aos Céosí 
li o meu perdão de Deos 
Tu saberás ganhar. 

CORO, 

Oh! quem podia, ó mísera 
Tal sina te aguardar ! 

(Marina expira nos braços de Leandro.) 

LEANDRO. 

Morta é Marina !!!... os vórtices 
Recebão-me do mar! 

(Atira-se no mur.) 
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. CORO. 

,-l Que faz ? ó Céo! corramos 
O inise.ro- á sal\ ar 1 

(Correm appressados; as aias levão o corpo, de 
Marina, Dilára cahe.) 

FIM. 

http://inise.ro
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